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81-,w Ihante mocidade para di;wr-Ibe (pie dia t'l)- 110.=4 por' nutra ｩＬｬＨｾｮｾ＠ ou por (lllh 1)<; J>f'1l 8-

adiantado nhcce mal a Ｎｉ ｴ ｾｵｳ＠ ｃｨｲｩｾｴｦＩｴ＠ elH POUC',1 3 l{'" rncntq. :\:10 n';:=;ÍIO l'oré!n I) e lIirlto, a-:. 

. \ CC't"ittun-1I .rLJ"os de wlIabnml.""" 'tllf' V'.dI'rto SN 
､ｩｲｴｬｬｬｾｉＮＢ＠ AO 11."""(.4- J;I{'lIllbo :--i1ll3 

ｺ･ｾ＠ O tem eRtuclado, E si o est.Hlou, fOI jlIC>as e o . ., ｰ･ｮ ｓＳｭ･ｬｬｴ ｯｾ＠ ｴｨＮＮＮｾ＠ gralHte 1'). 
muih. "eze" 111 fontp, ＨＧｉＱ｜Ｇ｣ ｮＬＬＢ｡ ｬ ｬ ｡ｾ＠ pela I o:pns ela historia. Et S solfrern 8't ra . 
ｲＱ･ｳ｣ｮｾｮ｡＠ e pela r.,h'a. Qlli7 onw\'êr ne - I ￇｾｏＬ＠ ｾｴ￣ｯ＠ sujcitoq no lt·IJJ:,.I0, á I.'vulu';ü". 
SP ｰ･ｲｳｯｮｮＣｾ･ｭ＠ adorayC'1 um vulto prOéllll" I n pois fIe ｒｕｌＢｬｾｬ｣ｾＬ＠ Xm .. tOIl, (',cper' h'o, 
ncnte da hlstoria, conlento'l-E-I cOIn In 1'- ｾＮ＠ 1,ll"1:r ＮｾＮ＠ a doutrino fh.1 ｊｾＬｵｳ＠ Chrj. to 

(),\ J. EXD .\. R IO !lH' f) j"IIllPO'" titulo du P JlI,,"oJlh >, ,1c" i., é a l/1r-ma para lodo'l,i;:nnra'ltl's ou ｳＮｾｨｨｳＮ＠
1õ dr OulutJro: n ... lllinko No"...:. Af'nhora .\uxilind Ira r' go Nazareno, di! encaut·ultJ)' HnLinfl Du-, 1 ｾｊｉＩｉ＠ ... ou rÍ<:os, g-randCli ou pE"qu • 

ｬｾｾｾＺｕＺｉＺｾｭｄ［［ Ｎ＠ ｾＷＬ ＮＢ ｰｾＧＺＧｃｾﾷｲＺＺｾｾｾｾｲｾｾｊｮｾｬｯｾｾＧＺＺｴｩｾＮｉｾｩＮＺｮＮ［｡Ｚ＠ vidou de sua divindade, mas nl?lll si' t li', II ｝ｾＱｉＱ＠ é in3lteravcl. Xada SP. lhp p(jde 8 t-
I:·tt'. l· nl.lrt}"n l'IU U.)Ula, :'';''-i estudou, analy!\o:"I, pcr:-,"rutou n SlIol hll-' tlh:Jonar ou dímínllir. Entretanto o .... sys-

21 :-''"I.:muJa-('im /"HUto E\"luiltl.l, l*pt\ ｾ＠ IUlutyr, 10'1 'I I I 1'1 l' I'f' I 
"/7 1\'I, .. -h"ll'8 l-nnto Elt·,t\l(l, rei dn Etlliopltt.. Ｂｾｊ Ｎ＠ mnou al C t lemaS p 11 o __ on llCOs mOl 1 ｬｾ｡ｈＱＭｾ･＠ toe lh 

;lt!l.luarUl-f{·lrn ｾ＠ •. .!-limito t' Judas, apoSl.Olo •. ｾ［ＱＮｮｴＮＢ｜＠ (:-- Todavia, nunca foi tão ｓＨＮ｜Ｂｦｾｲ｡＠ a rriucn.1 ｏｾ＠ cliaF', ＨＧｯｮｴｲ｡､ｩＷＮ･ｭＭｾ･Ｌ＠ nlh'l"at1l-,l(', 0PP(,-rillA . vi'l:t'm t" mtlrt., r 
19 tll\lIIla-(l'lrl\ ::I. FdicinM, Innrtp. 8. NI\I"'(·i7.0. bill)l) dI' tão ｲｩｧＮＮＬｲｯｾ｡＠ a analyse, l'01110 (!uanclo se I em-se uns aos ｯｵｴｲｯｾＬ＠ ｾ￣ＨＩ＠ limitaclos. Ora 

J'·fU...rut·III.212. Sunt."\ O<,mvindn \ in:e:('m, l2!1:l . trata de tTesus f:hl'iRtO. 'I nnrprram-sc dpntro do. amlJI' tos lia s r."u. &> bt'xtn-f"hn S H('mpilkl. lJilllpo de Antioebin, 213. .. \. 

3t I'o:\hbad., I'i (lUiutIllO, IlInrl)"r nA Fn uÇlt , 'b-J7. !-la/l tn O prazer da gel'3,;ão rr ｾｬ ｴ･ｭｬＩｏｲＡｬｬｈ＠ a é df'mias uc Roma, ora na cem e Jllorrcm 
l.u, llla, \·Ulit·1JI to omrtyr ('1Il Honlll. :?7"2. 

ｾ＠ obedpcer ao nwthodo c.·perilllt'lItnl, é ter II d('lllro 110 .\reopa;;o de \thena . ｅｬｬ･ｾ＠ n 'o 
C O n f'(' I'C n C ias R,c li 1. i o s a. , ｰｲｯｰｶｾｳ＠ ｉｬｬｬ｡ｴｾｲｩＮ･ＤＮ＠ vish:e,s e P" Ipá vd "" 1I;<fam os j1c M'" ,t:l, , ･ＡｾＧ＠ I , 
..." - - .. OIR >('m,o cnnít r nC15tn tluCr qt1Ú 8 mo· 'l(n lograr:\ ufr,)nt r o tempo, RecG.am de-

Na quinta conferencia, realisada na I cidade estulle segundo ･ｾｳ｣＠ llIelh"d" a .}c· ｵｮｴｾ＠ ､ｾｳ＠ "a rrli m "jUC encontram. ,Jeslb 
Egreja Matriz, foi dcsen "olvido este thema: sus Christo, analise " ,ua hn ＧＱＱｾｬｉｩＬｬ｡ｲｬｴﾷＮ＠ ) CIIrJ ·to "clwe tedos os \(·DJ, •• )S, c a SUl! 
-O Divino Libertador dns ｡Ｑｭ｡ｾＮ Ｎ＠ I po)"qu.." für(,'u:;aml'ntE", illlpCl"io:-ittIl.H·uh·, hR J uoutrina Ｈｬｯｬｉｾ･ｧ ｵ･＠ todas as victorÍas. 

Conhecidas ｾｳ＠ aspirações do homem,dis, ' Ｈｉｾ＠ rt'eonhecl'1' lam:>c'm a sua ｯＡｩ｜Ｇｩｮ､ｾ､ｾ＠ O cora';'1,) de .Jesus Christo! Que pr,). 
SO o conferencista, examinado o seo cora· para confessal-n I' ｾｬｵｴｬＱＢｴ､ＭＺＱＮ＠ ａＨＧｴ｜ｊＱｾｴＢｬｬｉｬｾ＠ o I rlig-in;, q'll· l.'-;plf>nrl,rp"" e 'lur mag-nifief'n. 
ção cheio de desejos, verificada a tendeo· I allditorí,) prOCtlr(' 03 <Iad", ｮ｣ＢＬ ＾ｳｳ ｾｲ￭ｯ＠ !'ia' niio " ｾｬｉｩｮｨＳｭ＠ no SeU ｰｯＮＭｮｾＺｩｯ＠ ado. 
cia para a perfeição c para um fim, era I para C!oiRe estudo nl:::; ｯ｢ｲ｡ｾＬ＠ ｮｮｾ＠ ｡ｦＧ｣ＩｻＧｾＬ＠ l!.Il 1':\\,(.}! Toda 3 aR ｉＬ･ｲｦｾ＠ .. i .... õe:i ahi ｲ｣ｾｩＨｨＧ ｬｊｬＬ＠

mister que alguem se apresentasse para I' \'ida, no r'pirito (' no ｴｯｲ｡ｾｩｩｬＩ＠ Ih' .]I'SUS totla, as cll'P'l'Jlt'Íh ahi pOllsam tlpfiniti\'a. 
servir de guia c de modêlo. Christo.\hrir o B\'angplho, medital·o, l' I n"'llle, t(lllo, os th 'ouro, uhi e ＨＧｮｾ･ ｲｲ ｡ｭＮ＠

A soberba humana, p.m todos os tempos ahi cncont ra rá Itul" 'juanto prcetlra. ｾＧ［ｬｉ｡｡＠ . Os ｣ｯｲｮｾ＠ )(:. mai" puro. e mais nobre, en . 
e ainda hoje, tem ｩ ｮｶ･ｮｾ｡､ｯ＠ mestres e di· acções e was ohrn" fOI um todas ('lIas ［Ｉｾｲﾷ＠ I rhem·pe de cI'nlu""" e ,'obrem·se de tre. 
re<>tores dos espiritos e da. almas. 'e· feibs, ｳｾｭ＠ falha, sem lacuna, sem a ll'llli· I ,'as quando apl'ox1l11ad1S do 'oração tlp 
nhum porém, em tempo algum, poude al· ma sombra de um defeito. Nella_ tral,.luz I.}e,us (,hristo. 
cauçar o almejado intento de lihertar aR a sua hon'lade. brilha em ｦｵｬｾｩ ｬ ｬｯｳ＠ ｣ＱＺｬｲＮｾ｣ｾ＠ () 11IlUlllu de .resu. Chl'istu, diz l.acor. 
almas, levando-as á consecução dos Sl:l(h' a 8ua miseI"icol'di." rcvela·!"(l prn' to'la a (hir, l; o unico na terrn ｧｮｾ｜ｉＢ､｡､ｯ＠ pelo 
d tmos. Apparece porém lia historia da sua magnífíccncia a SU3 COlllpRi .. ｾｯＬ＠ u ｾｴＱ｡＠ omor, e (1 lIuk" tomhem. ｴｬｩｾ＠ "litro Iln \ll. 

hu manidade um personagem, que tem Px- doçura. o seo amor infinito, o ('op}\ccimen- Ｈｴｾ＠ npoh:.!bta, e:--,.ll" 'itnuu peJu udio. 
c1u.ivamellte essa missao, que ｾｮｳｩｮｮ＠ o. to cabal do homem, das suas ｦｲ｡ｱｵ･Ｇｾ＼Ｌ＠ I f:llp n'ina e implora n" mUII.lo, nindn 
homens, traça caminhos ao espirito, dá leis das suas Illi.erias l! das suas ｮｃＢＨＧｾｳｩ･ｬ｡ｬｬＢｳ＠ I me,mo IIU:lurh P rl"'pr ,n,lo e o.lindo. Só 
, con.cieneia e estabelece preceitos para I toda • . Passou peln terra e'palh"'"lo O I,,'m. Ellt t t'1 ll ｾＬＢｃ＠ privilé;.:io. 
serem cumpridos e observados. E deante Os pequenino"!,, pohres, 0< fracos.,, ·, in· n"o nto <I,' tud" i ,n. forçoso II confesear 
des.e personagem estacam todos ｏｾ＠ seru· fclizp<, o, triste,. 0< uC.3111par.!,I"., 'H'hnm· 'Iu(' .1<'<11< Chrit" IihCl t.,U o ".pirito do 
lo, e detêm·se todas RS geraçõl'., cheias <le ge "1'111 junto de ,Je<us Chrístn. I'l'nlúa r I h·unem do crru, bndo·lhl' a wrllade; li. 
assombro e d(\ pasmo, para reeonhcr rem ｲ ･ ｾＨｬｊｬＨｬ ｲ ｡＠ a ｾｉｵｧ､｡ｬ･ｮＸＮＬ＠ abençôa as rriun- bl'rtou a 31mn, cn:iiuan!lu-Jhd n ruminho 
o verdadeiro, o ligitímo, o unico líhcrla· ças, d:1 ah'nto' nos tibio<, pc'rtl,;" ｾ＠ Relu I· 11'''' dl'via ｳｾｬＧｵｩｲ［＠ lransrormou o ｾＯｬｲｮｬ｜ＨＩＮ＠
dor das almas . Proclamam·no o ModNo. o lera, e doutl'Ína a todo •. Adminl\'l'is, "h·';as , pmi[j('ull.I,,·o Ila< 'ml'Ul'PlRs, e ra.!.(ou a,,, 
(luia, e exclamam: Ecce·Bomo. de ternura, ｲｾｰ｡ＧＬ｡､｡ｳ＠ lIas ｕｉｈＧ ￇￕｬＧｾ＠ ｬＧｾｬ･ｳ＠ olhos do honl<'m "" ho riz.'nÍ(·, da hemq. 
ｅ ｾｳ･＠ personagem augusto é Jesus Ch ri· tiaes são as hemo \'entu ranças eoOl II Ul' "I'lItu rança <'terna. Elle é in, ont"stu\'cl. 

ato, o Homem·Deus. ,Jesus Christo, o nome E lle inipfa o seo ｭｩｮｩｳｴｾｲ￭ｯ＠ puhlíco. mcnte o !lidn" Libertador ､｡ｾ＠ /lImas. 
adoravel pronunciado milhões de vezes em Elias ｳｾ＠ bastariam para rt'\'e1ar·nos ft O "onfl'l'encistn roga :1 moddade l' " 
todo os pontos do l'niverso, o nome SR· sua dh'indntle. O s,·o l'spirito (,,, lIIa;, per· todo, nrlljuirulII UIll clInhedmulto ｉＧｾｲｦｾｩＮ＠
crosanto qur o orador tem pronunciado fcito dentre todos os que t!'m appal'l'CÍlIO' to de ,Jesn< ClIristo, l,tlltlando.o nllo l'm 
tantas vezes sohre fi caheça da creançn, ou possam ainda appareeer. Kelle, nadl paginas ligeiras e futlÍs de Ulll romalll'l', 
sobl'c a'fronte do 1II0ÇO, sob re as ca ns da dd dU"idas, de ｩｮ｣ｾｲｴ｣ｬｮｳＬ＠ de ｨＢＢｩｴｴＱ｣ｾＬＧ＠ ｮｾｯｬＱｯＬ＠ perio(los rcndilllllll",,1 1-:. R"nan, 
velh ice, c á heira de tantol leitos de d1\r, de fraquezas, de contraríl'clade. ou con· ' onde a par de aI ｵｭｾｳ＠ apoth,'()ses a ｊＬＧｾＢｓ＠
o?de se prosta 8 morte. Jesm Christo, ｴｲｵ､ｩｾｾＮ＠ E' ,<,nhor ｾ ｯ＠ pa"n(lo, do l'rt'- e tão milhares de neguç,ies. d"I""fidias " 
disP utado pelo amor e pelo ódio, adorado sentl', do futu ro, dos gcclllog, tias l'porhas,,, de blnsphcmias. 1110 CIU lívro< ｦｾｩｴｬｬｓ＠ de 
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"Imoridades ｾ＠ sl'ntilllentalj"mo-, mas sim I difliculdade já se levantaram rOll ra 1\ ｩｾＬ＠ I n, 'lllgelbo do , ·I" .... lwu prl. 

00 EvaDgelhn. e 8 bistoria da Elrreja nos ｾｯＬｩｮ｡＠ q\le ro (lolaloco dt'pol!l d .. 

EU., no. ('n,ina quem é ,Je,u< ('hristo.,IOgo st' desfizeram C,lmo o fumo! 

E quando ml rmo, ｱｵＮｾ＠ ｅｕ･ｾＬ＠ .eoor- AdmiUamos O fados da sciellcia, quao- PentN'oatell 

no'-('mo, iml'ulsionaclo pda· nos. a. pro- do ｳｬｾ＠ verdadeiramente .cicntificos, quan- ( fath . 18, 23 -35). 

prias fraqu\!Z8s, pela: oOs,a· anc;u.tia., I do se apresentam apoiados elH 'olido. Naque11e tempo di!se ,resus a 8eU8 dia-

pClr looh> o no."o s r, n no. proslarm,>. fundamento", a nossa ｦｾ＠ nacla tem que tE'- . cipult>s esta parabola: O reino dos 0008 • 

"m ｡ＬｉｉＬｲ｡ｾＺｩｯ＠ e c tase deanle d' B11r. para mer ct>m i •• o, porque a \'erclacle nilt> pode compar"do a um homem rei, que quiz !0-

lhe dlzerm",: Tu é' verdadeiramente o mentir a si mesmo :-Ião O· neguemo., mar contas aos seus servos. E teudo co-

Lihertarlor das alm3s. p'lrque .inda uão os podemos PXplir81·. ml'Çado a tomar as eontas, apresentou-se-

-. aber re erl'ar o . eu juizo ｾ＠ uma grande lhe um, que Ibe devia dez mil talentos. E 

SCÍrIlCÍ[I) (' ft' 
scieuria. como não th'esse com qu pagar, man-

I
Ha rlezenove serulo- completos que se dou o seu senhor ｱｵｾ＠ o vendessem a elle 

ataca a Egreja, e ha dewnove seculos que "a sua mulher e a seus filhos e tudo quan-

';ci !l .a e fé procedem de Deus, e Deus It I d 
- lOd d' Q . se rl!eomeça empre o a_53 o, evan o a to po suia, para com isto ser ｰ｡ｧｾＮ＠ 1'0-

nao ,p I (' contra 17..'r. uem O'l l11u- luta para um novo terreno mas "contE'- rém o tal ser\'o, lançando-se-Ihe aos pés 

ＺｩｾＧｾＡｬ｟＠ ti -deo bero;o rom o, ,'h-o c.larõe I cerá agora o que sempre tem acontecido o implora\'a dizefldo: Tem pacieneia com: 

ｾ＠ e e o me-mo que u.os ｾｲｯｰｯｲ｣ｬｯｮ｡＠ e no passado: a \'irtoria Ｂ･ｲｬｾ＠ da 16. migo, que eu te pagarei tudo. Compadecl'-

da pouco. pouco, SClenCla de-te mun-
d .... d A II «. -- do então desse servo o senhor deixou-o 

co, em qile 'lia ,.,n aue nos co ocou e O ｾ＠ I T b il 
no. "ae de,cobrindo eada dia alguma no,-a ('Itr,·; o (O n ar o ir Ii\'re e lhe perdoou sua divida. )(as 

mara,·ilha. Como poderia haver opposi- E rreveo Jornal do Brazil: tendo sahido este servo,encontrou-secom 

ç;o entre o' diff.'rente don do mesmo Vae agora abrir-se uma éra de plena um de seus companheiros que lhe devia 

D., ,apienth,imo t prosperidade para os muniripio. serranos cem dinhei ros; e pondo-lhe as mãos, sof-

F lIa··e de uma luta entre a fé e a ,ri- do ERtado de Santa Catharina, n seI' ver- foeavu-o, dizendo: Paga-me o quc deves. 

pnela; di,··c que a deneia oppô.' suas dade que uma empreza vae melter maos á E o companheiro, prostrando-se-lhe a08 

de-oot. rta á .Iou. trina da Egreja e os I obra de explorar as grandes minas de pés, lhe implorava, dizendo: Tem pacien-

us pro.:lígíos aos mil, gre de ta. E mUI- canão de pedra que vão, em Inrgas gale- cia cOlllmigo, que te pagard tudo. EUe, 

I rhri IAM psrrre que se põem a dU"i- ria" du municipio do Tubarão até o Rio porém, não quiz; ｭ｡ｾ＠ retirou-se e fez mel

dar l>U titubeamo qu nrlo vcem attaear sua Grande. tel-o em prisão até pagar a divida. Po-

M3e em nome da ciencia, da cinlisação e O ean'i!o, firou demonstrarlo pela ex- rém os outros servos, seus companheiros, 

do prugr ＬｾｯＮ＠ perienria feita oa locomotiva do trem es- vendo o que se passava, sentiram-no for-

ｾＨ｡ｳ＠ a fé não lemea riencia .• Xilo de- ｰ･ｲｩ｡ｾ＠ em que viajou para S. Paulo o mi- temente; e foram dar parte a seu senhor 

'em t r m lo algum, di se o profe'sor ni tro da industria, é um combusti\'el de de tudo o que tinha acontecido. Então eu 

ｈｾｲｴｊｪｮｧ＠ no 5()' oongr 'o catholiro alie- I egoal ｱｵ｡ｬｩ､｡ｾ･＠ a do ｡ｴｾ＠ hoje usado nas senhor o chamou e lhe disse: en'O mau, 

m O. crlC'bradf) ha pouca semana Da ci- nossas ferrO-VIas. toda a divida te perdoei, porque me ro

dadp ria Colonia, não deyemo' ter medo As referidas minas, que, primiti\'3men- ga.te. Pois não devias tambem tu com

ai 'Um tia verdadeira denci. nem rle seus I te pertenceram ao r. ｾｩｳ｣ｯｮ､･＠ de BarbR- padecer-te do teu .companheiro, a8sim co

r ,uha,1 s e liio pouco rla· ｦｯｲｾ｡ｳ＠ da m- cena, pertencem hoje á rasa Lage, a qual mo cu compadeci-me de ti? E indignado 

lio na procura da verrlade; é dogma que egondo ouvimo., pr('tende negorial-a. O senhor entregou-o aos verdugos até 1>0-

eDtre a- cieoeia e a fé oão pode ha\'er com um 'yndieato inglez. gar tudo IJu" devia. Assim vos tratará 

",mlr> lieçio. . .\ fé e a razão, diz o Coo- O sr. coronel João Cabral de Mello, su- meu Pae celestial, si do intimo de Vf)SSOS 

ilio '-alicano (cap. 4) nio nio podem periDtendente do referido muniripio de ('orações nlio perdoardes, cada um a seu 

, 'r C nlraria entre Ｌ ｾｭ｡Ｎ＠ e ajudam ｾ｡ｯｴ｡＠ ('athRrina, pelo bom exito da expe- irmão. 

um •• outra _ rienria do carvão nacional, bem ('omo'pela Erplicação. - O rei é Deus e seu servo 

I. po ,par haver uma ｯｯｮｴｲ｡､ｩ･ｾ￣ｯ＠ expertativa da respectiva ndopção pora é cada um de n6s. Os dez mil talentos 

f'ntre a ré (' a riencja, a priori e,tamo' u-o nas e.tradas de ferro do paiz, receheu uns vinte mil contos de reis significam o 

ｾｲｴｯＧ＠ eque 0, re,ultados da. ciencia .:io mUltas congratulaçõe , durante todo o dia peccado mortal cuja malicia tanta é que 

falsos e careeem da corrC<'ção. Quantas de hontem não poue creatura algull1.a pagaI-o. Tal é, 

-------= 

HANS STADEN 
ｾｕ＠ GE E CAPTIVERIO ENTRE OS SEVALGENS 

00 BRASIL EM 1547-1555 

D, flOl, () C''1''artpjaram e dividiram en
tr< i. A mulher fi7eram fogo e a. a
ram-n' " tm uma cahana o pés em outra . ' 
a m r, e na ter ira outro vedae<, do 
cnrro 

A"allada a fe<- ,"ultámo_ para a- noo;-

a ea a p ｭＨｵＮＮＮＨＮＺｮｨｯｲｾ＠ troUxtram 

Com igo um pOUf'O da <'8rne as. adn. na". 
ｴｾｭ＠ . Ir dia, n3 volta, viaW'm que or
,hnar.ampnte IXMlf> r ｦｾｩｴＸ＠ m um, por

ＧＱｾ･＠ vtnl!lva p rIJo,i. mui!f). :-lo primeiro 

,ha, de oOlte, quanrlo faziamo rancho 

no malto onde iamo pou ar, di -eram-me 

q In 11 fize" e arahu a chuvD. ('omno co 

la um ｭｾｮｉｮｏ＠ que tinha levado uma ca
neUa do pri,inl.eiru, e n Ua havia ainda 

Cllrne 'lue elle comia Eu di se ao meni
no que dpita e fôra O" o. Zangaram-

se entio eommigo todOR e diss"ram que 

I esta era a sua verdadeira comida. 

.. ｾｯ＠ rlia ｾ･ｧＭｵｩｮｴＨＧｴ＠ não pud{'rnos mai i 

avançar, porque a. ondas cresc('Tam mui

lo. Arra<támos as ｣｡ｮｾ｡ｳ＠ para terra, pen
sando que no dia ＮＨＧｾｩｮｴ･＠ faria bom tem
po; mAS a tempestade continua\'a. 

Resoh·emn· pnlão ir por terrn para a 

nos a ca. as ｾ＠ voltar buscar as canlia , 

quando fi7P_ ｾ＠ hom tempo. Ante_, porém, 

de . ahir, o lII('mno comeu a ('arne du 0"'- 1 
50 o depoi o ,Ic.tou fllra E 1,,1-:') o tempo 

ficou bom. • Pob bem, Ｈｴｩｾｾｾ＠ eu, não ｱｕｬＧｾ＠

ｲｩ･ｩｾ＠ me acreditar Iluando eu di. se quI' 

mpu Deu eta "3 zangado, por rau a do I 

menino estar comendo a carne humana 

haemmiri - perguntou-me si eu agora ti

nha visto como tratavam os seus inimi

go,; respondi que me parecia horroroso 

que eUes os devorassem .• Sim, disse e11e 

(. o nosso costume e assim fazemos com 

os portul,'IIezes tam bem. 
Este mesmo Alkindnr IDe era muito 

arlverso e muitas V('zes tinha ameaçado 

de me matar. Mas, voltando eu agora, ti

nha elle ficado com dôr ele olhos que ohri

gou a ficar quieto e não enxergar )lor al

gum tempo. Disse-me que eu fallasse a 

meu Deus, para Que os seus olhos saras

sem. Eu dis,e que sim, mas que e11e de

pois não fosse máu para commigo. Elle o 

prometleu e, algun dias ､ｾｰｯ ｩｳＬ＠ tinha 
saude de novo. 

Quando eu já eRtava cinco mezeRentreoe • 'imo responderam-me, si elle a ti vesse 

comido sem eu o ver, o tempo teria con-
!Ínuado bom • selvagens, cbegou outra vez um navio d. 

ilha de S. VicI·nte. Os portuguezes tem o 

uando chegámo ás caba.na , um rios co.tume de ir á tcr ra dos seus inimigO!, 

meu senhore, chamarlo AlkIndar-nome ｉ ｬｬｯｲｾｭ＠ bem armado' p . 
'd t .. ri I 0, ara negocIar mOI 

eVI en emente lu Itam a o em pute, ーｯｩｾ Ｇ＠ ('11,. . 

que (, o portuguez :tguirlar; no tupi erí 1 I (Continúa) 
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a ｭｩｩｪｾｲｩ｜Ｇ｜Ｇｲｲｬｩ｡＠ de Deus que jIf1r
• inralrula vel dividI do peoeado em 

dt)s mrritos de ｃｨｲｩｾｴｯ＠ Redemptor 
logo que o réo se arrepende e pe

ｃｯ ｭｰ｡ｲ｡､｡ｾ＠ rom nossas often 
contra Deus, 08 que do proximo rece· 

tanto valem como cem diniltiros 
1:.l0 mil rei.. Si Deus misericordioso 
pert\(\a divi,las enormes, devemo. nó. 

perdoa r 00 pro.ximo a' aua. of· 
em s umma tão leve_. Quem ftijsim 

fizer, ｮ ｾｯ＠ querendo perd·)ar a seu ir· 
e o vexand,) e perseguindo, não aI· 
rá pcrdiío do Pae Celeste e entrará 

rarrcrc eterno. 

leelm_to, .......... atlafllQIo dI.tk 
provMo d. tudo qullto lhe f6r a ......... 

Damoe. Hf1Ilr OI nomes 4oe .. ..".. AaalJn 10Il10 o eorpo - Ibq .... 
soe otrertantee, o que fuemOl _ morto, ... Im ... - obra teU 1IIOriII. 
pr.zer: (Thiago 2, 26). Em ChrlltO tal v.lor. 

SrII. Olivein CarTllho &: Irmlp: 2 fé que obn pe\I carld.de.. (OaL 5, 6.) 
duzias de pnlos fundoR: 2 ditas de pra. Pan;alca ar a felieldade eterua, nlo 
tos rasos; 1 dita de chicaras; 1 dita de ｨ｡ｾｴ｡＠ qualquer fé, mas é mlater que aeja 
rolherp! de eh4; 1 dita de colheres de 110- vi viflcada pelA caridade 8eth 3 o pelo el(t'r· 

cicio de boas obra. O conlrarlo Isto é 
pa. 

Sr. Julio Moura: 1 me.a grandr ,ara que !>a. ta ｾ＠ fé sem ｯ｢ｲ｡ ｾ＠ l.uthero p, e. 
o refritorio. escreve: m "hristio qUI> tem fé nAo po-

Sr. senador Bercilio LUL: 2 ｾＢｭ｡ Ｎ＠ de ,lu l'"r,l"r fi sua Ｖ｡ｬｶ｡ｾｾｯ［＠ j'ode pecPRr 
ferro. quanto qui zer, não ｉｨｾ＠ faz ma i, !'om tanto 

S L E L ' I que não perca a fé é doutrina dos paes 
-<t;t- Ur . . . . 10 000 I do protesta nti. mo,condemnada l/ela Egrc· 

I 
10 anonymo 5 '000 ja ('Rtholi CR no Coucilio de Trcn to (s. li. e. 

Consignando seus nomes ｮ･ ｳ ｴ ｡ｾ＠ ｉｩｮｨｒ ｾ Ｌ＠ 17.) 

I 
regis.t ra mos a gratielão que todos nós que I . Seria ahsurdo fazer c!istincç,io ('ntre a 

b a ll (] rQ;pbi Ri 
. ob ras de ada· nos mteressamos pela r reaçã,) do Orpha- jl " " Ia na egreja e no mundo, dizendo que o 

,lo PI'edlO que 85 Irmãs da Divina notrop hio lhes fi camos clel'endo. homem pll.,a .er uma cousa perante o aI· 
h-ovidlcncia adquiriram para n'elIe ser II Que tão belIo e animador exem plo seja ta r e outra perante o mtln,lo. Xào . ahe· 
I",,'""'UU o Orphanotrophio S. Ri ta. seguido por todos quantos bem sabem mo' si haja I{cnte que em I'mc!h 1!lle di . 

Situado n'um dos ma is elevados pon- avaliar que "omma de bens vão receber as parate ache desculpa pe!1l \'irio; mas "no 
d 'esta capita l, nota-se, logo ú primeira desprotegirlas orphãs para quem vão se I bem O" que não é I(e .. :e (alh"I'rn. Em 

a ｦｾｬｩ｣ｩ､｡､･＠ com que foi escolhid() abr ir as po rtas do Orpbanotrophio, para I qualclurr ratherismo da doutrina cathoJj· 
local para se construir ali o recolhi· ali receberem a ins!ru rçao e a cducaçi'io I ca 3l'ha·,(', depois cio capitulo 'Iue trRta ,Ia 

das orphãs que em tão boa hora necessa r ias para mais tarele bem cumpri· fio, nutro que trata do. mau,laml'nl,1S cda 
('lO orga nisar, nesta capital, a ('ou· rem na socicducle os deveres que a sua vida ch r istã. Lá se ve o que ensina a r."re· 
ｾ＠ MS. José, da Sociedade de S. fu tura posição lhes imporú. ja, conforme a dout ri na do seu divino 
de Paulo. ;\!estre, que a ｡ｲｶｯｲｾ＠ que não dá bons 

O prcdio que SI' compõe de dous pavio - « ｾ＠ - fruetos, será cortada e ｬ ｡ ｮ ｾ｡､｡＠ n" fogo. 
serli assim ap roveitado: no pavio ,\.t.:TOS ｉｬｉｾｌｉｇｉｏｓｏｓ＠ Não todo O que me <liz !:;cnhor, :;enllOr, 

ｴ ･ ｬＢＧ ｾｯＬ＠ estabelecer·se·hão duas au· entrará no reino dos ceu"; ma, im o 'ltH! 
em salas riaras, venti ladas, espaçosas; Domingo- Missas ｾｳ＠ 5 1/2 no hospi. faz a I'ontade de meu Par, 'lue está nos 
superior, ,, dormitorio, quarto elas i r- ｴ｡ ｾ＠ ás 6 e 7 112 na'matr iz, ás 8 em S. Fran. ceus, esse ent rará no reino dos ('ru' • 

sala de jantar, cosinba, dispensa, risco, no Menino Deus e na capella do col. (Math . 7, 21.) 
[lara fl'cada, banheiro e water- legio Coração de J esus, ás 10 na matriz, e E' deploravel que ha chrbt"os ｱｬｬｾ＠

ás 10 1 2 Missa solemne com sermão na crêem (o, apezar dis to, perdem-se eterna· 
egreja do Rosa r io. I mentr, porque a ""\ fé está morta. Crêem ｰｾｮ Ｎ｡ ｭ ･ ｮｴｯ＠ du Conferencia de S. 

e das Irmãs da Divina l'rovidencia 
o Orphanotrophio fi 25 de De· 

no ｎ｡ｴ｡ｾ＠ eommemorando assim o 
18s,cinlerlto cio Redemptor. 

Correndo em auxilio dos iniciadores de 
tao bella idéa, mu itas pessoas tem 

ｬｲｲ ･Ｌｲ･Ｌｾｩﾷ､ ｯ Ｎ＠ algumas dinheiro, outras obje
de URO, de modo que é de espera r que 

cl ia da abertura c1esse tão util estnbe· 

FOL HF::T I M 

Os Dosposados do eso 

VIII 

deu uma garga lhada est ri· 
palavras. Pareria 

Im pia ! exclamou elle num phrenesi 
raiva . Si tão poderoso é esse teu cru

U'OH\lI), a quem chamas de esposo; si el
é Deus, si é l' i, pois bem, que envie do 

reino flores e fruetos ... Quero vêr es· 
milagre! ' 
Dorothéa ergueu po r um instante os 

ao céu, en treabriu o ma nto azul, 
a tiracollo lhe descia sobre o seio e 

as espaduas, e delle ti rou um ra mo 

i na doutrina de ,Jesus, porém vi vem como 
As11/2 horas da tarde procissão de si não rres,em. Crêem que são bemaven

ｾｏ ｓＧＸ＠ Senhora do Rosario. turado, os mansos de ｣ＧＩ ｲ ｡ｾ￠ｯＬ＠ os paClli. 
ｾ｣ｸｴ｡ﾷｦ･ｩｲ｡＠ Missa do Senhor dos Pas· cos, os misericordinsos, e todavia vil·em 

.os ás 7 1 2 no Menino Deus como si :l ir'), a iuveja, o odio, a vingan-
Snbbarlo-Missa de N. . das Dôres ás ça, n inimisacle e toda a (\urela de ｣Ｂｲｾｾ￣ｯ＠

8 horas na matriz. e toda n falta de ｣Ｓｲｩ､｡､ｾ＠ nos procurasspm 
lIlez do Rosal'io - todos os dias ás 6 ho· a verdadpi ra felicidade. Crêem que ha um 

rns ria tarde na marriz. i1lferno e, apezar di..,to, vivem com peccn-

__ :::::::::!E ｾ］］Ｍ］］＠ "" ＢＢＧ］ＺＺＺＺＺｾ＠ ..a. ＭＭ］Ｍ ｾ ｟ｾ＠ _ 

de palmeira carl'egado de fructos, embora 'li A santa olhou para Th('()philo COL' uma 
não fosse a estação propria delles, e um ､ｯｾｵ ｲ ｡＠ infinita, e di-se·lhe: 
formoso Iyrio aberto, com a sua haste, o Animo! ｾ￣Ｂ＠ sejas incredulo, mas fi· 
mais bello qne o céu teria visto florescer I el. Recusas o prc'-ente de tua irmã ｾ＠ Xão 

- Eis aqui flores () fructos do reino do rc',ista" ti ｧｲ｡ｾ｡＠ de Deus! \"ou esperar·te 
meu Bem amado, disse eUa apresentando no púmar delicioso, jardim eele:tinl, que 
a Theophilo os dons milagro 'os. Este 1)'_ 1\ produzi l'am e tes fru etos e flores! Adeus, 
r io, é o imagem de sua belleza immacula./ Theüphilo. 
da; estes fructos, são como o symbolo das E logo, diriginelo·se ao exec'utol·, que 
delirias que nos esperam, depois de hal'er- brandia a espuda, accres,'cntou: 
mos tri umphado do mundo e da ca rne. -Cumpre o teu dever ! Apn'8sa·tc em 
Crê Theophilo ... mOl're ehristão ! unir·me ,\ 'quelle qur me rhamo !. .. 

O joven advogado VIU e ou viu tudo, ato E deu al guus passos adeante. 
tonito, immuvel !... Seu corpo agitou.se Oh! niio ... niio.. exclamou Theophi· 
em grande convulsão, até cahir pl'ostra. lo, erguendo·se Espera ... espera ... Doro
do, de joelhos! Estava palhdo ... geUdo ｴｨｾ｡＠ ... quero mor rer comtigo L.. E' subli
suor lhe aljofrava a fronte ... em summa, me a tua loucurn ! ComprchLnclo' A, -im, 
tudo nelle denunciava fi ter rivel revolu· agora a comprehcndo... Espel'o ... [l rdou· 
ção que lhe ia o'alma ! me, anjo do céu ! .. 

O estupendo prodigio deitou·lbe por ter- A clonzella, porém, já O não ou \' io, Ten· 
ra todo o passado, e descortinou.lhe, ro· do-se ajoelhado junto ao terceiro morfO 
mo em um horisonte em fim, o verdadei· millinrio, f6 ,'a das porta' ela cidade, ahi 
ro seutldo c!' aquella vido futu ra que Do· lhe foi e 'erutoda a pE'na capital. 
rothéa chama va eterniclade !- (Continua) 

• 
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dos ('limo ... i nada houve se 8 esperar e 
na la n t lIur \ to'los c,tes diz a Egreja 
(.. ｾ＠ ""lira, o 'lup ui;::.., o eu ｾｲ･ｳｴｲ･Ｌ＠ qUE' 

11 ,Ia aprowita ganhar todo o mundo si, se 
"',,I ",hua. .. -

IU':\ Ｇｾｔ ｟ ｜Ｎ＠ D .\. ｓｒＧｴｌ ｜Ｎｾ ＧＬ ｜Ｎ＠

FLORL\. 'OPOLT, .- 0 exmo. senhor 
Um ernador do E,tad<l e. tá ｾｭ＠ visit do, 
municinios dl' ｾ＠ Franrisco, Joinville e 
ｈｬｵｭ･ｾＳｵ＠ e foi 8h'0 de muitas manifes· 
t3\ -e' de n·gt'_ijo. 

CORYTID.\. 17-0 deputado Alfredo 
"arella atacou ｙｨＧ｡ｭｾｮｴ･Ｌ＠ na enmara dos 
depllt d"". fi Jr. Yicellte Machado e a po. 
ｬｩｴｩＧｾ＠ .10 Par:má. ddendendo·se este das 
｡ＨＬ｣ｵｾＸＬＬＧｴｾ＠ ｾ＠ "3 tribuna do o...Jenado. 

- Em • omm moraç"o ao meio centena· 
rio dn ｬｮＧ ｴ｡ ｬｬ｡ｾ￣ｯ＠ d provincia prepara· 

11m. expo ição estadoal de agri 'ultura 
c indu Iria . 

PORTO ＮｾｌｅｇｒｅＬ＠ 16- l'm grupo de 
bu f< ··t DI - no campo de Meio, no 
mu , ciplo de Pas,õ Fundo, as,as ;nou dois 
bom c!l', (l cld ｾ＠ .to da policia, partindo 
p I !li Com uma ｾ｣ｯｉｴＳＬ＠ encontrou ain· 
tia O' .. ｾｬ｜｡ｧ･ｮＺＭｯＬ､ｯｳ＠ quae beiS foram pre
&O-

RlO, 19-Com a presença do Pre i· 
<Ienle da R publica e dos ministros abriu· 
.e a expo ｩｾ￣ｯ＠ internacional de appare· 
lhe" a alrool. 

FOHT.\LEZ.\, 13 - Foi aS'entada boje 
11 vror. run,lamental do Nnvento do ca· 
\Ju, hinho. ne,;tA rapital. 

B E.·O' .\IRE , 11 Regre <on a 
commi ão bra,ilelro-argentina, tendo ter· 
min do o. trabalho da demarcação de 
üml liO lerritorio Jas )Iis>;Õe Resolveu-

d!' cnwmum accordo, e-Iabelecer o li· 
nut pelo ｔｨ｡ｬｭＨＧｾＧＬ＠ fitando cada paiz com 

rçr Ijus.i pguae , <lo lerrilorio das ca· 
tarata de I:,:u8 -ú. 

O mini tm das relaç-oes exteriores e o 
mim-Iro dl Chil.· , ,ilaram a colo'sal es· 
lalua do Chri lo Redemptor que serll 
coUocada no cume mais alto da cordilhe
lia em ｭｭ･ｭｯｲ｡ｾ￣ｯ＠ da paz. ,('rll inau· 
ｾｵｲ｡､｡＠ ｾｭ＠ mar\'O do anno . douro. 

12 .\ Con ｶ･ｮｾ￣ｯ＠ de . ' t ｙ ｾｩ＠ de ignou 
lallud )uintana \Jara 'ub tituir o gene

nl R·,.,. n3 pr idencla da Republica 
RO. \, 1:t O Tzar communicou ao rei 

"irlur lanud que fira diantada a sua 
,·ia.;ell a ta ClII"tal () mini-tro da Ru . 
ia \ i .Iou o _"anl', Pa,lre, fazendo-Ibe 

identira communiraç:1o, .\credita· e geral. 
mente que o Tzar di illU da projectada 
,i.,la eIn ,-illude dI' inforl1l.H:õe:> cnge
rada "bre 8 manife 'Iaç(o(:s de agrada· 
\"t'i • IJrr,je ·ta.1a .. veto so('ialb,tas e anar. 
cbi ta .. \ inllíl!nação ｾ＠ geral. 

1:J, Parllram de I'i a com :te.tino a 
l'ari f) rei \'irlor ｾｉ｡ｮＨＩ･ｬ＠ e a rainha He
J u 

P.\1I1S, 14. ('he<,:aram aljui os .ohe· 
mno da Ituiia, rerebido pelo pre 'idente 

u!;cl" ua nhora. Rutizaram· e gran· 
dllafta 

LO IDRE:;, 14. Foi a -ignada a con· 
"cnção arbitral entre a França e a I n "a· 
terra, pela !j ual lodo o conflictos de oro 
dem juridica ou relativo 4 interpretação 
dos lratados exi lente, entre o dois pai· 

A V ERD .\DE 

ze., serão submettidos ao Tribunal de 
Hara 

:\JADRID, 12.-Por occasiilo da pere
grinação 11 capelln de ,'ossn de Begona, 
na cidade de Bilbao deram·se grave, ron· 
f1irto. entrt' os !ivrt' pensadores e os ra· 
tbolico., rejristrando·se :J mortos e 33 fe
rido '. 

paz a, su tado que, em ra80 ｯ｣Ｚ Ｌ ｯＺＺｾＱ＠
porrio no meio da rua com UDl 

pontap(-, E mais accrescentou com 

• 
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mo: 
Escuta, bobo, si te queres COlO" •• 

confe sa·te commigo, pois eu sou o 
rendissi mo senhor Almeida, padre d. 
dos os pod res. 

Uma estrondosa gargalbada de 

Li<lWiI1< 
os empr('gados lia loja acolheu essas 
timas' palavras, e o iam debicando: 

Vai, bealo, vai confessar·te com 
ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ｾ＠ nosso chefe! , 
3 ':' ｾ＠ II Pobre rapaz! s6 113 V18 um mez que _ 
o S' ｾ＠ g lava nessa casa e quantas zombaria8 I
ｾ＠ : !:. -;". tinba soffrido por causa de seu compor. 
- (') O' ｾ＠ •. f 
ｾ＠ .. o ｾ＠ tamento religIOso, , 
ｾＧ＠ ;:: g: .. Mas de repente para a cachInada. R' 
c. '" a. Sf que apparece na porta o viga rio, Surpren. 
: g !li ｾ＠ dido, ao vel·o, o senhor Almeida lbe ror-
2. ｾ＠ ｾ＠ g J'e 80 encontro, ｣ｯｭｰｲｩｭ･ｮｴ｡ｄ､ｯｾｯ＠ e di. 
go '" o '" z('nelo com voz doce como o mel: 
'8 o e: g: Reverendissimo senhor, é para mim 
:l r:: :;. 0;' grande honra receber em minha loja a 
ｾ＠ ｾ＠ g ｾ＠ vossa revercndissima. Estou ás suas or
g. :;: ci ｾ＠ I denso 
" ｾ＠ g; ó - O lim da minha visita, replica opa· 
Ｓｾｾ＠ . 
'" ｾ＠ _õ' ｾ＠ dre, não é de fazer compras'hmas UDlCI· 
ｾ＠ C' .o mente para fallar com o sen or ('m par· 
., ., 'I 
ｾ＠ ｾ＠ ｾ＠ hcu ar. 
:5' i5. i5. Alguns momentos depois o senhor AI· 
.- o o meida, atormentado de curiosidade, esta. 

va sentado em frente ao padre. 

Araujo Figll(J/'edo. 
-Men seuhor, diz o viga rio, tenbo de 

entregar·lhe uma quantia de dinbeiro que 
lhe ')ertence. -«:)-

Supreluo Tribunal Federal 

PARECER FA'.'ORAVEL 

. Dillbeiro? 
im, hà alguns annos que o senhor 

foi victima de uma fraude. O culpado ar· 
rependido me entregou 1227 mil reis, que 
é a quantia defraudada com os relativos 

O Exmo. r. ministro Procurador Ge· 
ral da Republica emittiu parecer f.vora· 
vel o recur o extraor linario, interposto 
pelo Dr. Genuino Firmino Vidal Capistra· 
no, da decisão profer;'la, em ｧｲｾｯ＠ de ap· 
IJClIaç' o, pelo tribunal de justiça deste E, · 
tado. 

-- c!-

Pl\o d08 ))obres d e S. Autullio 

Pelo honrado e distincto negoriante o 
sr. "asIlO da Gama d'Eça foram·nos ｯｦｦＨｾ＠
recido. 30 pães de 200 rs. que serão ､ｩ ｾﾷ＠

tribuidos hoje ás 7 1 2 horas, depois da 

juros, Eis aqui o dinheiro. , 
1227 mil reis! )1as, senbor viga rio, ' 

donde me vem esta ... 
Restituição, rompletouo ｶｩｧ｡ｲｩｯＮｑ ｵｾｭ＠

foi que m'a entregou, não lhe posso di· \ 
zel'; pois é segredo de confissão. ｾ＠

Não quero incommodar vossa reve- . 
d· . d' si · rcn ISSlma; mas, ao menos, me Iga, 

lhe arontece muitas vezes entregar di. a 
nheiro nessa maneira? de 

I 
De vez em quando. Entretan to o se- , ti 

nhor está vendo que a religião sen'e sem-

I 

ｭｩｅｾＬＸ Ｇ､ｩ＼ｭｯ＠ ,1e enromios o procedimento pre, adté em coutsas mUnda?edas'dA ｴｬ･ｬｬｾｾＸｩｉｏ･＠
. ., . t man fi respel ar a propTl a e 8 ｉｾ＠

do carIdoso nl'goelan e. . prohibe reter bens injustamente adquiri-

" c ｾ＠ O"" i dos. Nilo pode ser abso vido na confi. silo 
Ｎ ｾｲｾＨＧ Ｎ ｜Ｎ＠ II A I , •..• aquelle que tem em seu poder cou. a 1-

Ai do fr gu.·z ｱｾ･＠ tivesse. entrado ante-II lheia, ｾ･ｭ＠ ｰｲｩｭｾｩｾｯ＠ restituir ｾ＠ seu a seu 
bont m ao meio dIa na lOJa do senhor I dono. :-irm a religIão e a conflssllo o se
ａｬｭｾｩ､｡＠ I t ria sido te. temlluha de nma nltor não teria rer.uperado ó seu dinheiro. 
f'.cna a ｭＸｩｾ＠ "iolenta. E' mnis uma prova de que n ｣ｏｬｬ ｦｩｳｾ￣ｯ＠ • 

O gordo Almeida, fulo de Ira e emper· neces. aria e uti!. 
ligado como 11m peru, com os punhos I.· Não é preciso descrever o assombro doi 
vantldo. contra um pequeno que, havia empregados da loja, ao verem seu c\MII 
lloura, ｳ･ｭ｡ｮ｡ｾＬ＠ entrara no "CU negocio acompanhar o padre, com muita corteda, 
como aprendiz; até a porto, .em que lhe fizesse a comp 

- O que? o que? gritava, o que es· nem d ' um aUinete, o solicito apertar-lhe 
tás dizendo? Queres ir confe ·sar·te? Jul· ama0 ('om muita affeiçílo. 
!!3 que minha ,'a a é escola de j uitas? Mas o pasmo ficou ainda maior, qUIO
CuJdu em Ir conlar ao padre tudo o que do o patriío, voltando á loja, chamou o 
aoonteee aqui? • 'ão me fate ma i" ni to I aprendiz e lhe disse: 

UQca mais! ou ... ouviu? Polies ir te confes ar quando quise
L'm brusco movimento do p direito res! E a vós outros, patifes, tan'hem uml 

completou a phra c e fez entender "" boa conll silo não vo. faria mil! 
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